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As características dos professores de 5º ano 

do Ensino Fundamental podem impactar o 

desempenho matemático de seus alunos? 

Évelin Fulginiti de Assis 

Leticia Menegotto 

Beatriz Vargas Dorneles 

Resumo 

Este é um estudo de larga escala que tem como objetivo geral verificar as 

relações entre as características dos professores brasileiros e o 

desempenho matemático de seus alunos do 5º ano do Ensino Fundamental. 

Para isso, foram utilizados dados do Sistema Nacional de Avaliação da 

Educação Básica – Saeb, relativos aos professores e aos estudantes do 5º 

ano do Ensino Fundamental. Tais dados foram analisados por meio de 

diferentes testes estatísticos, como qui-quadrado, análise de variância 

(Anova), teste de Tukey e modelos de regressão, realizados por meio do 

software R, versão 4.0.3. Quanto aos resultados, no que se trata das 

relações entre o perfil dos professores (correspondente às suas 

características) e o desempenho matemático dos alunos, as análises feitas 

indicam que em torno de 26% da variabilidade nesse desempenho pode 

ser explicada por características do perfil docente, além de apontar 

associações significativas entre ambos. Esse percentual indica a relevância 

do perfil docente em relação ao desempenho dos estudantes, juntamente 

com indicações sobre a formação inicial docente. Destaca-se a 

necessidade de que diferentes políticas públicas sejam adotadas para 

possibilitar melhorias, especialmente a importância do aprimoramento da 

formação, do oferecimento de oportunidades de formação continuada aos 

docentes e de apoio contínuo a professores e alunos. 

Palavras-chave: Perfil dos professores. Desempenho matemático. Ensino 

Fundamental. 
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Can the characteristics of 5th grade teachers impact the mathematical 

achievement of their students? 

This is a large-scale study that aims to examine the relationship between the 

characteristics of 5th-grade teachers and the mathematical achievement of their 

students. To this end, data on 5th-grade teachers and students from the Sistema 

Nacional de Avaliação da Educação Básica (Saeb) were used. These data were 

analyzed using various statistical tests, including chi-square, analysis of variance 

(ANOVA), Tukey's test, and regression models, all conducted using the R software, 

version 4.0.3. Regarding the results, the analyses indicate that approximately 26% 

of the variability in students' mathematical achievement can be explained by 

teachers' characteristics, in addition to revealing significant associations between 

the two. This percentage highlights the relevance of teachers' profiles in relation to 

student performance, as well as the need to reflect on initial teacher education. The 

findings underscore the importance of implementing various public policies to drive 

improvements, particularly by enhancing teacher training, providing opportunities 

for continuous professional development, and ensuring ongoing support for both 

teachers and students. 

 

 

Resumen 
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¿Las características de los docentes de 5º año de primaria pueden impactar en el 

rendimiento matemático de sus alumnos? 

Este es un estudio de gran escala que tiene como objetivo general investigar las 

relaciones entre las características de los docentes brasileños y el desempeño 

matemático de sus alumnos de 5º año de Educación Primaria. Para ello se utilizaron 

datos del Sistema Nacional de Evaluación de la Educación Básica - Saeb, 

correspondientes a docentes y estudiantes del 5° año de Educación Primaria. Estos 

datos fueron analizados mediante diferentes pruebas estadísticas, como la prueba de 

chi-cuadrado, análisis de varianza (Anova), la prueba de Tukey y modelos de 

regresión, utilizando el software R, versión 4.0.3. En cuanto los resultados, en lo que 

respeta a las relaciones entre el perfil (características) de los docentes y el desempeño 

matemático de los estudiantes, los análisis indican que aproximadamente el 26% de la 

variabilidad en este desempeño puede explicarse por características del perfil docente, 

además de señalar asociaciones estadísticamente significativas entre ambos. Este 

porcentaje evidencia la relevancia del perfil docente em relación com el desempeño de 

los estudiantes, junto con indicadores sobre la formación inicial de los docentes. Se 

destaca la necesidad de adoptar diferentes políticas públicas para posibilitar mejoras, 

especialmente a la importancia de mejorar la formación inicial, ofrecer oportunidades 

de formación continua a los docentes y apoyo continuo tanto a profesores como a 

estudiantes. 
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Introdução 

Ao analisar-se os resultados matemáticos dos alunos brasileiros em avaliações de larga escala 

nos últimos anos, identifica-se um cenário consistente de baixo desempenho em matemáticanos 

anos iniciais do Ensino Fundamental (EF): antes mesmo da pandemia, os índices evidenciados pelo 

Programa Internacional de Avaliação de Estudantes – Pisa (Brasil, 2020a) já demonstravam um 

baixo desempenho matemático persistente no contexto brasileiro. O mesmo cenário pode ser 

observado no Sistema de Avaliação da Educação Básica – Saeb (Brasil, 2019), cujos resultados pré-

pandêmicos já revelavam baixas pontuações em matemática.  

No caso específico do Saeb, a matriz de matemática que guia a elaboração da prova é 

composta por quatro grandes temas, em que há conjuntos de descritores/habilidades relacionados às 

competências desenvolvidas: espaço e forma; grandezas e medidas; números e operações/álgebra e 

funções; e tratamento da informação (Brasil, 2021). Além da matriz, o relatório do Saeb também 

apresenta uma escala de proficiência, cuja pontuação vai de 0 até 500 pontos distribuídos em dez 

níveis, sendo que cada nível possui uma descrição detalhada das habilidades desenvolvidas. A 

última edição do Saeb, antes da pandemia, foi realizada em 2019, de forma censitária em escolas 

públicas e amostral em escolas particulares. A pontuação média na avaliação matemática, no Brasil, 

foi de 227,9 pontos, evidenciando aumento de 3,8 pontos em relação ao ano anterior (Brasil, 2019). 

Diante desse cenário, pode-se inferir que os estudantes estão enfrentando dificuldades na 

área da matemática, as quais são bastante heterogêneas e podem possuir uma variedade de causas 

(Dowker, 2005). Assim sendo, elas podem estar relacionadas a diferentes aspectos, como o 

desenvolvimento inicial do estudante, ambiente familiar, oportunidades de aprendizagem e 

qualidade da educação (Fritz; Haase; Räsänen, 2019). 

Especialmente no que tange às oportunidades de aprendizagem e à qualidade da educação, o 

papel dos professores emerge como fator essencial à reflexão e à investigação. Quando se trata dos 

anos iniciais do EF, os responsáveis pelos processos de ensino e de aprendizagem são os 

pedagogos. A formação em matemática dos educadores da infância, frequentemente, possui 

resquícios, e até mesmo predominância, da forma como eles foram educados nessa área ao longo de 

suas vidas (Silva; Burak, 2020). Desse modo, ao ensinar matemática aos alunos da Educação 

Básica, o docente também ensina, implicitamente, valores sobre a área por meio das qualidades 

afetivas em suas interações com os estudantes, tanto na transmissão de conteúdos matemáticos 

quanto por meio de suas ações frente à matemática (Nacarato; Passos; Carvalho, 2004). 

 Neste sentido, não somente o ensino é permeado por fatores relativos aos professores, mas 

outras ações pedagógicas também. Um exemplo é a própria avaliação que os docentes precisam 
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fazer sobre seus estudantes, individualmente, e sobre a turma, como um todo. A elaboração de uma 

avaliação que contemple as habilidades necessárias aos estudantes requer que os professores tenham 

uma visão e compreensão acertadas dos diferentes processos de aprendizagem que ocorrem em sala 

de aula, assim como dos alunos em si (suas características, questões afetivas, emocionais etc.). A 

literatura que se dedica à compreensão desse processo nomeia essas avaliações como julgamentos 

diagnósticos, que são as inferências realizadas pelo professor acerca de seus alunos e/ou materiais 

com base em informações implícitas ou explícitas fornecidas em uma situação diagnóstica (Loibl; 

Leuders; Dörfler, 2020). 

Um dos modelos teóricos voltados à realização dessas inferências indica que o processo é 

baseado em três dimensões: características da situação; características da pessoa e pensamento 

diagnóstico (Loibl; Leuders; Dörfler, 2020). O modelo aponta que as características da pessoa, isto 

é, do professor, são tão importantes quanto as situações em que os estudantes encontram-se 

(características da situação) e quanto ao pensamento diagnóstico (do próprio professor ao elaborar 

as inferências). Dessa forma, ao avaliar um aluno ou uma turma, o docente apoia-se não apenas no 

desempenho destes, mas em uma série de fatores que contribuem para a elaboração de seu 

julgamento/inferência. 

Diferentes estudos evidenciam que os julgamentos docentes sobre as habilidades dos alunos 

estão alinhados com o que, de fato, esses alunos demonstram como desempenho (Hoge; Coladarci, 

1989; Machtset al., 2016; Südkamp; Kaiser; Möller, 2012). No entanto, quando se comparam os 

julgamentos docentes sobre leitura e matemática em um mesmo estudo, são encontradas correlações 

mais baixas para a matemática (Balbi; Ruiz; García, 2017; Carmichael, 2015; Kowalskiet al., 2018; 

McKevett; Kiss, 2019; Teisl; Mazzocco; Myers, 2001), apontando para possíveis lacunas na 

formação de professores nessa área. Além disso, pesquisas que comparam o julgamento docente 

sobre alunos com diferentes níveis de desempenho, em áreas variadas, também sinalizam um menor 

nível de concordância entre julgamento e desempenho no caso de alunos com baixo desempenho 

(Assis; Corso, 2021; Canalet al., 2012; Oudmanet al., 2018; Shilshtein; Margalit, 2019).  

Esses resultados indicam que julgar habilidades matemáticas em alunos com baixo 

desempenho é uma tarefa desafiadora para os professores. Mais que isso, a literatura da área 

demonstra que os julgamentos também estão associados a outras características dos estudantes, que 

não se restringem apenas à sua performance acadêmica, como variáveis sociodemográficas 

(Glascoe, 2001; Martínez; Stecher; Borko, 2009), gênero (Robinson-Cimpianet al., 2014; Ten 

Hagenet al., 2022) e questões comportamentais (Carbonneau, 2020; Kaiseret al., 2013). Portanto, a 

variância nas inferências/julgamentos docentes sobre os alunos pode ser atribuída a outros aspectos 
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que não o desempenho discente em si (Kildayet al., 2012), como características dos professores, dos 

estudantes e da turma em geral (Furnariet al., 2017; Jamainet al., 2021; Kowalskiet al., 2018).  

Sendo assim, diante do que foi discutido, compreende-se que o desempenho matemático dos 

estudantes não pode ser analisado isoladamente de seus professores. Embora o Saeb seja uma 

avaliação voltada aos alunos, também acaba oferecendo a oportunidade de refletir sobre os 

professores: afinal, os processos de ensino e de aprendizagem estão interligados de diferentes 

maneiras. A literatura supracitada, acerca dos julgamentos docentes, expressa que os professores 

apoiam-se em diferentes fatores para elaborar inferências sobre os estudantes. Isso possivelmente 

impacta o desempenho deles também e, para proporcionar uma experiência educacional positiva aos 

alunos, é fundamental entender melhor essa possibilidade e refletir sobre as importantes relações 

entre professores e alunos/ensino e aprendizagem. Neste sentido, o presente estudo tem como 

objetivo relacionar as características de professores do 5º ano do Ensino Fundamental com o 

desempenho matemático de seus alunos por meio da análise de dados do Saeb, constituindo uma 

investigação em larga escala. 

Método 

Este é um estudo quantitativo em larga escala, realizado com base nos dados fornecidos pelo 

Saeb 2019
1
. A escolha por essa edição de avaliação deu-se com base no fato de ser a última 

realizada antes da pandemia, possibilitando uma análise cujos resultados não podem ser atribuídos 

às consequências do ensino remoto. O objetivo da investigação é relacionar o perfil docente 

(especificamente experiência, carga horária de trabalho semanal, condições de trabalho, formação 

profissional, formação continuada, práticas pedagógicas gerais e práticas pedagógicas em 

matemática) com o desempenho dos alunos de 5º ano do EF na prova de matemática do Saeb. 

Espera-se verificar a existência de relações entre o perfil docente (considerando as informações 

selecionadas) e o desempenho dos alunos de 5º ano em matemática, demonstrando que o perfil 

docente exerce influência sobre o desempenho discente. 

Amostra 

A amostra foi composta 76.959 professores do 5º ano do EF e seus respectivos alunos, que 

totalizaram 1.741.647 sujeitos. 

 

                                                           
1
 Este artigo é uma versão de parte da tese de doutorado inédita intitulada “Formação, características e percepções de 

professores de anos inicias e desempenho matemático de alunos de 5º ano do ensino fundamental”. 
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Instrumentos 

Todas as informações utilizadas nas análises são provenientes dos microdados 

disponibilizados pelo Saeb, tanto relativos aos professores quanto aos alunos, tornando possível 

identificar cada sujeito e suas respectivas informações para a realização das análises de larga escala.  

Os dados dos alunos correspondem à pontuação que obtiveram na prova de matemática. Os 

dados dos professores são suas respostas ao questionário docente, das quais foram consideradas 

apenas as questões expostas no Quadro 1, conforme as análises realizadas. Importa ressaltar que à 

medida que as análises forem apresentadas, serão indicadas quais questões do questionário foram 

incluídas: 

Quadro 1 – Questionário dos professores 

1. Qual é a sua cor ou raça? 

2. Há quantos anos você trabalha como professor/a? 

3. Há quantos anos você trabalha nesta escola? 

4. Em quantas escolas você trabalha? 

39. Considerando todas as suas atividades profissionais, quantas horas você trabalha em uma semana 

normal? 

40. Nesta escola, quantas horas você trabalha em uma semana normal (dando aulas, preparando murais, 

planejando aulas etc.)? 

41. Numa semana normal de trabalho, quantas horas você dedica exclusivamente a dar aulas aqui nesta 

escola? 

Avalie as condições da sala de aula que você utiliza nesta escola em relação aos seguintes elementos: 

tamanho da sala em relação ao nº de alunos (23), acústica (24), iluminação natural (25), ventilação natural 

(26), temperatura (27), limpeza (28), acessibilidade (29), mobiliário – mesas e carteiras (30), infraestrutura – 

paredes, teto, assoalho, portas (31) e lousa - quadro de giz ou branco (32) 

Em que medida você se sente preparado(a) para as seguintes atividades: desenvolver o conteúdo da(s) 

área(s) que leciono (42), aplicar diferentes metodologias de ensino (43), relacionar as outras áreas do currículo com 

aquela que leciono (44), desenvolver instrumentos de avaliação de sala de aula (45), gestão de sala de aula (46), 

ensinar para o público-alvo da educação especial (47) usar novas tecnologias de informação e comunicação na 

prática pedagógica (48), comunicar-me com as famílias de alunos(as) (49), utilizar conhecimentos sobre o 

desenvolvimento da aprendizagem (50), participar da gestão da escola (51) e lidar com conflitos do cotidiano 

escolar (52) 

Dentre as atividades formativas listadas, indique quantas você realizou neste ano: atividades formativas 

com menos de 20h (53), cursos de 20 a menos de 180h (54) e cursos de aperfeiçoamento de 180 a 360h (55) 

Indique o nível de contribuição das atividades formativas e cursos realizados neste ano: aprofundar meus 

conhecimentos sobre as disciplinas que leciono (62), compreender o processo de aprendizagem (63), aprimorar os 

processos avaliativos de sala de aula (64), utilizar novas tecnologias para apoiar minhas atividades (65), colaborar 

com meus colegas na preparação de atividades e projetos (67) e auxiliar na mediação de conflitos em sala de aula 

(68) 

Indique a frequência com que você desenvolve as seguintes práticas pedagógicas nesta turma: propor dever 

de casa (110), corrigir com os/as alunos/as o dever de casa (111), desenvolver atividades em grupo, em sala de 

aula, para que os/as alunos/as busquem soluções de problemas (112), desenvolver projetos temáticos com o 

objetivo de aprimorar as habilidades de trabalho em equipe (113), solicitar que os/as alunos/as copiem textos e 

atividades do livro didático ou do quadro (114), estimular os/as alunos/as a expressarem suas opiniões e 

desenvolverem argumentos a partir de temas diversos (115) e propor situações de aprendizagem que sejam 

familiares ou de interesse dos/as alunos/as (116) 

Indique a frequência com que você desenvolve as seguintes práticas pedagógicas nesta turma: fazer 

exercícios para fixar procedimentos e regras (123), discutir se resultados numéricos obtidos na solução de um 

problema são adequados à situação apresentada (124), discutir diferentes modos para resolver problemas e cálculos 

(125), lidar com temas que aparecem em jornais e/ou revistas, discutindo a relação dos temas com a matemática 

(126), fornecer esquemas/regras que permitem obter as respostas certas dos cálculos e problemas e experimentar 

diferentes ações (coletar informações, explorar, manipular, etc.) para resolver problemas (127) 

Fonte: adaptado de Brasil (2020b) 
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Análises 

As análises foram realizadas com o apoio de uma profissional da estatística, dada a 

complexidade dos dados e testes a serem conduzidos. Foi utilizado o software R, versão 4.0.3. De 

modo geral, as análises estatísticas envolveram testes qui-quadrado, análise de variância (Anova), 

teste de Tukey e modelos de regressão. 

Resultados e discussão 

Inicialmente, as respostas dos professores foram identificadas e, após, analisadas em 

comparação ao desempenho matemático dos alunos. Para isso, realizou-se uma análise de variância 

(Anova) com o objetivo de verificar se existe diferença significativa entre as médias das notas dos 

alunos do 5º ano de acordo com o perfil do professor (respostas às questões descritas no Quadro 1). 

As questões selecionadas foram: experiência - 2, quantidade de escolas em que trabalha – 4, carga 

horária de trabalho semanal – 39, condições de trabalho – 23 até 32, formação profissional – 42 até 

50, formação continuada – 53 até 55, práticas pedagógicas gerais – 110 até 116 e práticas 

pedagógicas em matemática – 123 até 128. 

A verificação da existência de uma diferença significativa permite que vários grupos sejam 

comparados a um só tempo, neste caso, possibilitando a comparação entre professores e suas 

respectivas turmas. Os resultados da Anova evidenciam que apenas as seguintes variáveis não estão 

relacionadas a diferenças significativas nas notas médias dos alunos do 5º ano em matemática: 

utilizar conhecimentos sobre o desenvolvimento da aprendizagem (50) e corrigir o dever de casa 

com os/as alunos/as (111). Esse resultado surpreende, especialmente no que tange à questão 50, 

tendo em vista a importância de o professor saber como a aprendizagem desenvolve-se para 

identificar o progresso ou não de seus alunos (Reiss; Obersteiner, 2019) e, consequentemente, usar 

essas informações para o planejamento e prática pedagógica posterior (Leuderset al., 2018). Uma 

possível explicação é que, talvez, ao considerar-se as notas médias dos alunos de cada turma, 

conforme feito na Anova, outros fatores sejam mais importantes e impliquem diferenças, como 

desenvolver o conteúdo, desenvolver instrumentos avaliativos, gerir a sala de aula, etc., enquanto o 

conhecimento sobre a aprendizagem pode importar mais no nível individual, requerendo uma 

atuação mais personalizada. 

Para verificar mais detalhadamente as diferenças entre as respostas, foi realizada uma nova 

análise: dentre os testes de comparações múltiplas mais utilizados, o Teste de Tukey destaca-se por 

ser poderoso ao fazer comparações entre todos os pares e por ser de fácil aplicação. Também é 
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conhecido como Teste de Tukey HSD (Teste de Tukey da Diferença Honestamente Significativa). 

Os resultados das análises post hocapresentam os fatores que possuem diferença significativa (a 

5%) nas médias das notas dos alunos do 5º ano em matemática
2
. Para compreender melhor quais 

respostas estão associadas com um melhor desempenho, foram analisadas as alternativas que 

apresentaram diferença estatisticamente significativa entre si e, após, observou-se se a diferença é 

positiva ou negativa. 

Em relação aos anos de trabalho, a análise evidencia que, quanto mais tempo de trabalho, 

melhores as médias dos alunos. No Brasil, a maioria dos professores trabalha há mais de dez anos, 

aproximadamente 70%, sendo que grande parte deles atua há mais de 20 anos, aproximadamente 

33%. De fato, uma das características mais importantes quando se trata de estratégias de ensino é, 

justamente, a experiência passada e, além disso, professores mais experientes também tendem a 

sentir-se mais confiantes quanto às suas habilidades (Organização para a Cooperação e 

Desenvolvimento Econômico [OECD], 2018). 

Quando se analisa a quantidade de escolas em que os docentes trabalham, é mais vantajoso 

atuar em menos escolas, duas ou uma, do que em três ou quatro. A caracterização do perfil docente 

aponta que a maioria dos professores brasileiros, 58%, atua apenas na escola em que o Saeb foi 

aplicado, fato que está associado ao melhor desempenho dos alunos. Tal resultado permite inferir 

que atuar em apenas uma escola, em vez de duas ou mais, não impõe gasto de tempo com 

deslocamento, por exemplo, o que oportuniza aos professores utilizarem esse tempo de outra forma, 

como planejar, desenvolver atividades etc. No que concerne à carga horária de trabalho semanal, 

percebe-se que professores que trabalham mais horas têm alunos com médias maiores do que 

aqueles que trabalham menos horas. Pode-se levantar a hipótese de que o docente, por passar mais 

tempo trabalhando, adquira mais experiência, culminando em resultados melhores. Em ambos os 

casos, quantidade de escolas e carga horária semanal, foi observada concordância entre a resposta 

da maioria dos professores e o que está associado às maiores médias dos estudantes. 

As condições de trabalho apresentam resultados semelhantes aos anteriores. A tendência 

identificada em todas as questões demonstra que alunos de professores que consideram tais 

condições adequadas apresentam médias maiores do que os outros. O desenvolvimento escolar, 

neste sentido, depende bastante dos recursos disponíveis, não apenas daqueles “não físicos”, como 

os professores, mas dos físicos também, como a sala de aula (Haase; Fritz; Räsänen, 2020). 

Ao analisar-se a formação profissional, as respostas envolvem o grau de preparação do 

professor, com os dados mostrando que quanto mais preparado se sente o professor, melhores as 

                                                           
2
 A tabela com os resultados na íntegra não foi colocada no corpo do texto por limitações de espaço devido à grande 

quantidade de dados analisados. 
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médias dos alunos, tendência que vai diminuindo conforme o grau de preparação. Esse resultado foi 

identificado nas questões concernentes a desenvolver o conteúdo da área que leciona (42), 

relacionar as outras áreas do currículo com a área que leciona (44), desenvolver instrumentos de 

avaliação de sala de aula (45) e gestão de sala de aula (46). Nos quatro casos, há concordância entre 

o que está associado às maiores médias e o que é relatado como grau de preparação pela maioria 

dos professores.  

Essas informações correspondem à expectativa de que estar bem-preparado para realizar 

uma tarefa implica melhores resultados, corroborando a importância de uma formação de qualidade. 

Não obstante, apesar das associações encontradas, chama atenção o fato de que o resultado 

matemático dos alunos no Saeb está abaixo da média. Portanto, compreende-se que, mesmo que os 

professores sintam-se muito preparados para executar determinadas ações no exercício docente, isso 

não está sendo suficiente, tendo em vista os resultados dos estudantes. Neste sentido, cabe ressaltar 

que a formação de um professor-pedagogo possui uma complexidade única, dado que, ao longo do 

curso, é necessário desenvolver características de um professor generalista aliadas às habilidades e 

conhecimentos de um professor especialista (Filho, 2012). Considerando esse contexto, é válido 

questionar se a formação inicial é oferecida com tempo e qualidade suficientes para dar conta de 

tantas demandas, o que não parece ser o caso (Gatti, 2010).  

Em relação ao ensino de público-alvo da Educação Especial (47) e ao uso de novas 

tecnologias da informação e comunicação na prática pedagógica (48), uma nova tendência emerge. 

Nas duas questões, o grau de preparação razoável foi a reposta da maior parte dos professores e, ao 

mesmo tempo, associado às maiores médias, diferentemente das questões anteriores. Nesse caso, 

infere-se que se sentir razoavelmente preparado em ambas as situações reflita uma realidade em que 

o professor reconheça não dominar tais ações, ainda que se esforce pelo melhor, resultando em um 

bom desempenho por parte de seus alunos. Já na questão sobre comunicação com as famílias (49), 

grande parte dos docentes marcou a alternativa “muito preparado”, no entanto, tal resposta não 

apresentou associação com as maiores médias dos alunos em matemática. Nessa questão, a resposta 

que apresentou associação com as maiores médias em matemática foi “razoavelmente preparado”, 

possivelmente por conta do mesmo motivo apontado como hipótese anteriormente: reconhecimento 

da falta de domínio e concomitante esforço pelo melhor. 

Após a análise do bloco de formação no que tange ao grau de preparação, passa-se à análise 

das diferenças relacionadas à formação continuada. Em síntese, pode-se concluir que, quando se 

trata de cursos de curta duração, de até 20h (53), há associação entre a realização apenas de três ou 

mais com as médias maiores, o que é o caso da maioria dos professores nas cinco regiões (36%). 

Talvez, por serem cursos curtos que não exigem tanto envolvimento, quanto mais forem realizados, 
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mais qualificado o professor ficará. Já cursos de média duração, entre 20-180h (54), basta fazer, não 

importa quantos, para identificar associações com as maiores médias, seja um, dois, três ou mais 

cursos. A hipótese, neste caso, é que cursos desse tipo requerem uma dedicação um pouco maior do 

que no caso anterior, oportunizando qualificação independentemente da quantidade de cursos 

realizada. Esta é a situação da maioria dos professores nas regiões Sul e Centro-Oeste (32%), que 

fez um curso dessa duração no ano de aplicação do Saeb, mas não o é da maioria dos docentes de 

outras regiões, cuja resposta de maior frequência foi “nenhum” (38%).  Não obstante, no que diz 

respeito aos cursos de longa duração, entre 180-360h (55), talvez por exigirem muito mais 

envolvimento dos professores, é melhor não fazer do que fazer e, caso sejam realizados, é melhor 

fazer em menor quantidade do que maior, ou seja, um curso é melhor do que dois, dois é melhor do 

que três etc. Em todas as regiões, a maioria marcou a alternativa “nenhum” em relação à realização 

de cursos com essa duração (58%).  

O alto percentual de professores que não realiza cursos de formação continuada com longa 

duração pode ser interpretado como um indicativo da complexa realidade concernente à conciliação 

da jornada de trabalho dentro e fora da escola com a necessidade de seguir aprimorando os 

conhecimentos e a prática pedagógica. Possivelmente, o resultado evidenciado na análise, de que 

“quanto menos, melhor”, aponta que a realização de um curso de longa duração requer mais 

dedicação, tempo e disponibilidade do professor, o que raramente acontece. 

O próximo bloco de questões diz respeito às práticas pedagógicas gerais, em que as 

respostas correspondem à frequência com que os professores realizam-nas. Professores que 

propõem dever de casa (110) diariamente, comparando com outras frequências, têm alunos com 

médias maiores, o que é o caso da maioria dos docentes em todas as regiões (52%). Já em relação 

ao desenvolvimento de atividades em grupo (112), fazer menos frequentemente foi associado às 

médias maiores. Alunos de professores que fazem isso semanalmente, mensalmente e de três a 

quatro vezes por ano foram melhores do que aqueles cujos professores fazem diariamente. Pelo 

menos 52% dos professores nas cinco regiões realizam tal prática semanalmente, de modo que os 

seus alunos apresentam médias maiores do que aqueles cujos professores realizam isso diariamente, 

por exemplo. A tendência das menores frequências estando associadas às maiores médias aparece 

mais uma vez na questão que envolve copiar da lousa (114), entretanto, não ocorre a mesma 

concordância observada em questões anteriores, pois grande parte dos professores solicita cópia da 

lousa ou do livro didático diariamente em todas as regiões (48%). 

No que concerne ao desenvolvimento de projetos temáticos (113), a tendência é inversa, ou 

seja, fazer com mais frequência está associado às médias maiores, exceto quando se compara as 

frequências diariamente e semanalmente, quando a menor frequência foi associada às médias 
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maiores. Em relação ao perfil docente, a maioria dos professores desenvolve projetos temáticos 

mensalmente (39%), indo de encontro ao achado sobre a associação com as médias maiores. 

Quando se trata de estimular os alunos a expressarem emoções e argumentar (115) e de propor 

situações de aprendizagem familiares (116), as frequências maiores sempre foram associadas às 

médias maiores. Essas duas práticas são realizadas diariamente pela maioria dos docentes nas cinco 

regiões, 84% e 62%, respectivamente, o que demonstra concordância com a análise das associações 

com as médias maiores. 

As associações encontradas entre práticas gerais e melhores médias apontam para a reflexão 

acerca das estratégias empregadas pelos professores. Apesar de grande parte do que os docentes 

fazem estar de acordo com as médias maiores em matemática, identifica-se que realizar cópias 

diariamente e realizar projetos temáticos mensalmente são questões que podem ser revistas, visto 

que talvez fossem mais benéficas se realizadas menos e mais vezes, respectivamente.  

Importa ressaltar, igualmente, que apesar de ter sido identificado acordo entre as práticas 

realizadas e as médias maiores em matemática, retoma-se que o resultado do Saeb 2019 evidencia 

uma grande quantidade de alunos com pontuações baixas em matemática, revelando um cenário 

bastante preocupante. Dessa forma, ainda que os professores estejam empregando ações que estão 

associadas às médias maiores na prova, destaca-se que essas médias, em si, são baixas: basta 

analisar a pontuação média no Brasil (228 pontos, abaixo dos 250 estabelecidos pela matriz do Saeb 

como média na escala de pontuação). Em outras palavras, as práticas pedagógicas gerais dos 

professores estão associadas às maiores médias dos alunos em um contexto no qual essas mesmas 

médias correspondem a baixas pontuações. Portanto, além de rever a frequência das cópias diárias e 

da realização de projetos temáticos, é relevante refletir sobre como potencializar as ações 

pedagógicas já realizadas com vistas a melhorias no desempenho (isto é, aumento das médias). 

Por fim, o último bloco de questões é concernente às práticas pedagógicas em matemática. 

Em relação à realização de exercícios para fixar procedimentos e regras (123), a tendência é, 

portanto: entre nunca fazer e fazer com determinada frequência, é melhor nunca fazer; porém, entre 

fazer uma vez ao ano e fazer mais que isso, é melhor fazer mais que isso. Talvez isso ocorra porque, 

em se tratando de fixar regras e procedimentos, a frequência precisa ser maior que somente uma vez 

ao ano, dada à relevância e à complexidade envolvidas em tal prática. Nesse caso, a caracterização 

do perfil docente evidencia que a maioria dos professores emprega tal prática diariamente (66%). A 

realização diária de exercícios para fixar regras e procedimentos talvez seja reflexo das influências 

da própria experiência de escolarização do professor, que repete, em sua prática, as estratégias de 

ensino pelas quais foi ensinado (Costaet al., 2017). A análise realizada indica que os alunos desses 

professores têm médias maiores do que aqueles estudantes cujos docentes realizam essa prática uma 
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vez ao ano, mas médias menores do que aqueles que nunca a realizam. O resultado revela um 

cenário complexo e, dessa forma, é válido ressaltar que as práticas educacionais aqui abordadas 

também sofrem interferências de múltiplos fatores que, por motivos metodológicos, não foram 

incluídos nas análises aqui realizadas.    

Já a questão sobre discutir se os resultados numéricos obtidos são adequados (124) apresenta 

a tendência de que fazer mais está associado com as médias maiores. Aqui também se percebe 

concordância entre o perfil e a associação com as médias maiores, visto que grande parte dos 

docentes faz isso diariamente (65%). Discutir diferentes modos para resolver problemas e cálculos 

(125) diariamente está associado com médias maiores quando se compara com mensalmente e 

semanalmente. Mais uma vez, os resultados evidenciam concordância, pois a maioria dos docentes 

nas cinco regiões emprega essa prática diariamente (68%). 

No que se refere ao trabalho com temas que aparecem em jornais/revistas (126), os 

resultados são também complexos. Entre nunca fazer isso e fazer com alguma frequência (qualquer 

uma), é melhor fazer, pois há associação com as maiores médias. Porém, quando se trata de fazer 

com alguma frequência, quanto menos, melhor, pois as frequências menores estão associadas aos 

melhores desempenhos. A caracterização do perfil docente aponta que a maior parte dos professores 

faz isso semanalmente (44%), o que só está associado às médias maiores quando se compara com a 

realização diariamente. Pode-se levantar a hipótese de que abordar com temas presentes em meios 

de comunicação é uma tarefa que demanda bastante conhecimento matemático por parte dos 

professores, para possibilitar uma exploração e ensino adequados. No entanto, este nem sempre é o 

caso dos docentes, vistos os problemas de formação matemática nos cursos de Pedagogia (Costa; 

Poloni, 2012; Menegazzi, 2013; Ortega; Santos, 2012). Sendo assim, fazer semanalmente pode estar 

associado às maiores médias em comparação ao fazer diariamente, porque não demanda tanto dos 

professores. 

Uma tendência parecida é observada na questão sobre fornecer esquemas/regras (127). 

Identifica-se que fazer menos está associado às médias maiores. Não obstante, quando se compara 

fazer todos os dias com fazer semanalmente, é melhor fazer todos os dias. Neste sentido, é 

importante interpretar os resultados com cautela: a maioria dos professores fornece esquemas e 

regras diariamente (54%), mas as médias de seus alunos só são maiores do que aqueles cujos 

professores fornecem semanalmente.  

Por fim, quando se analisa a questão sobre experimentar diferentes ações para resolver 

problemas (128), alunos de professores que fazem isso diariamente foram melhores do que aqueles 

que fazem semanalmente. Novamente, há concordância entre esse resultado e o perfil da maioria 

dos professores, pois grande parte deles experimenta diferentes ações diariamente (43%). 



Évelin Fulginiti de Assis, Leticia Menegotto e Beatriz Vargas Dorneles 13 

 

PERSPECTIVA, Florianópolis, v. 43, n.3 p. 01-20, jul./set. 2025 

 

Ainda neste objetivo, além de analisar detalhadamente as associações entre as variáveis 

significativas, referentes às respostas dos professores, e as médias dos alunos, foram realizadas 

análises de regressão. O conjunto de dados para essa análise contém uma amostra de 1.741.647 

alunos do 5º ano e 76.959 professores. Foram desconsideradas linhas que possuíam pelo menos um 

dado faltante. 

Os modelos foram ajustados a partir da definição de categorias com base no resultado do 

teste de Tukey, recém discutido. Tal análise permitiu verificar quais respostas do questionário 

apresentaram diferenças significativas em relação às outras, bem como estabelecer critérios de 

agrupamento que poderiam ser mais adequados aos novos modelos de regressão a serem ajustados. 

A partir dessa organização, foram ajustados os modelos. O primeiro foi o modelo nulo, 

exposto na Tabela 1, que é o modelo mais simples, pois não considera variáveis explicativas. A 

partir dele foi calculado o coeficiente de correlação intraclasse (ICC), exposto em seguida. 

Tabela 1 – Modelo nulo 

Modelo nulo 

Efeito fixo Estimativas β Erro padrão Estatística t p-valor 

Intercepto -0.48591 0.001793 -271.022 0 

Efeito aleatório Estimativa    

τ00 0.221644    

σ² 0.5359792       

Fonte: elaborada pelas autoras 

A correlação intraclasse é calculada da seguinte maneira: 

𝜌 =
𝜏00

(𝜎2 + 𝜏00)
=

0,221644

(0,5359792 + 0,221644)
= 0,2925 

O coeficiente de correlação intraclasse de 0,2925 significa que aproximadamente 29,25% da 

variância da proficiência em matemática dos alunos do 5º pode ser atribuída ao professor. Após, 

foram ajustados outros modelos, considerando todas as questões utilizadas (variáveis explicativas) 

e, a seguir, considerando cada bloco de questão, isto é, agrupando-as. Ao todo, foram elaborados 17 

modelos, de modo a identificar os respectivos ICC, os quais podem ser consultados resumidamente 

na Tabela 2: 
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Tabela 2 – Apresentação dos modelos e respectivos ICC 

Modelo ICC % explicativo 

1. Geral 0,2666 26,66 

2. Geral - retirando anos de trabalho 0,2668 26,68 

3. Geral - retirando quantidade de escolas 0,2667 26,67 

4. Geral - retirando quantidade de horas de 

trabalho 

0,2692 26,92 

5. Geral - retirando bloco de questões sobre 

condições de trabalho 

0,2726 27,26 

6. Geral - retirando bloco de questões sobre 

grau de preparação profissional 

0,2671 26,71 

7. Geral - retirando bloco de questões sobre 

realização formação continuada 

0,2679 26,79 

8. Geral - retirando bloco de questões sobre 

prática pedagógica geral 

0,2739 27,39 

9. Geral - retirando bloco de questões sobre 

prática pedagógica em matemática 

0,2703 27,03 

10. Apenas anos de trabalho 0,2921 29,21 

11. Apenas quantidade de escolas 0,2893 28,93 

12. Apenas carga horária de trabalho semanal 0,2893 28,93 

13. Apenas condições de trabalho 0,2849 28,49 

14. Apenas grau de preparação profissional 0,2906 29,06 

15. Apenas realização formação continuada 0,2901 29,01 

16. Apenas práticas pedagógicas gerais 0,2829 28,29 

17. Apenas práticas pedagógicas em 

matemática 

0,2871 28,71 

Fonte: elaborada pelas autoras a partir das análises descritivas realizadas 

Para comparar os modelos entre si e identificar o mais adequado ao objetivo proposto, 

aplicou-se o critério de informação Akaike
3
 (AIC). Esse critério é amplamente utilizado para 

seleção de modelos, porque admite a existência de um modelo real que descreve os dados que são 

desconhecidos e tenta escolher, entre um grupo de modelos avaliados, o que minimiza a divergência 

de Kullback-Leibler
4
(K-L). O modelo com menor valor de AIC é considerado o modelo de melhor 

ajuste. A Tabela 3, abaixo, apresenta os valores de AIC para cada modelo apresentado:  

Tabela 3 – Comparação de todos os modelos 

Modelo Grau de liberdade AIC 

Nulo 3 4033699 

1 41 4024917 

2 40 4025005 

3 40 4024953 

4 40 4025850 

5 31 4026993 

6 32 4025084 

7 38 4025396 

8 34 4027439 

9. 35 4026190 

                                                           
3
 Métrica para comparação e seleção de modelos, em que menores valores de AIC representam uma maior qualidade e 

simplicidade. 
4

 Medida não-simétrica da diferença entre duas distribuições de probabilidade, podendo ser usada para avaliar 

aleatoriedade e ganho de informação quando comparados dois modelos, por exemplo. 
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10. 4 4033547 

11 4 4033700 

12 4 4032617 

13. 13 4031173 

14. 12 4033043 

15. 6 4032859 

16. 10 4030465 

17. 9 4031908 

Fonte: elaborada pelas autoras 

Conforme o AIC mostra, o melhor modelo a ser utilizado é o modelo geral, que abrange 

todas as questões exploradas e discutidas anteriormente, cujo ICC foi de 26,66%. Portanto, por essa 

análise realizada, é possível afirmar que aproximadamente 26% da variância no desempenho 

matemático dos alunos de 5º do Ensino Fundamental no Saeb pode ser atribuído ao perfil do 

professor brasileiro. Mais especificamente, compreende-se que as seguintes alternativas de 

respostas identificadas no questionário dos professores influenciam o desempenho matemático: 

trabalhar como professor há menos de 20 anos ou mais de 20 anos; atuar em apenas uma escola ou 

duas e/ou mais; ter carga horária semanal de menos de 30h ou de mais de 30h; considerar as 

condições de trabalho adequadas ou não adequadas; sentir-se preparado ou não preparado em 

relação à formação profissional; fazer até duas ou três e/ou mais atividades formativas com menos 

de 20h; fazer cursos de 20 a 180h; fazer ou não fazer cursos de 180 a 360h; fazer ou não fazer 

determinadas práticas pedagógicas gerais; fazer ou não fazer determinadas práticas em matemática. 

Esse resultado confirma a hipótese estabelecida de que existem relações entre o perfil 

docente e o desempenho dos alunos de 5º ano em matemática, demonstrando que o perfil docente 

exerce influência sobre o desempenho discente, explicando-o em aproximadamente 26%. Tal 

achado vai ao encontro do que foi discutido no início deste estudo acerca da importância dos 

professores e de suas características para a aprendizagem dos alunos. Conforme afirmam Nacarato, 

Passos e Carvalho (2004), ao ensinar matemática aos estudantes da Educação Básica os docentes 

implicitamente ensinam valores sobre a área, por meio de suas interações com os discentes e das 

qualidades afetivas envolvidasnelas: não são apenas os conteúdos matemáticos que são 

transmitidos, mas também as ações docentes diante da área.  

Mais que isso, o argumento das autoras supracitadas é corroborado pelo resultado aqui 

encontrado ao evidenciar que o desempenho dos alunos é influenciado pelas características 

docentes, possibilitando uma compreensão prática daquilo que Loibl, Leuders e Dörfler (2020) 

propõem em seu modelo teórico, voltado à realização de inferências pelos professores. Para planejar 

ações pedagógicas efetivas, o professor precisa utilizar todas as informações possíveis sobre a 

turma, crianças, materiais, níveis de conhecimento etc., para organizar o que será realizado e como 
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isso será feito. Fazer isso de maneira eficiente é imprescindível para ser possível promover 

aprendizagens significativas. Dentre as diferentes dimensões mobilizadas nesse processo, as 

características do professor entram em jogo: suas atitudes, percepções, conhecimento, por exemplo, 

têm um papel importante. 

Em outras palavras, o desempenho dos estudantes em matemática no Saeb não pode ser 

atribuído somente ao ensino que eles receberam em sala de aula isoladamente do professor 

responsável. De forma semelhante, esse professor não pode ser responsabilizado apenas pelo 

processo de ensinar seus estudantes, sem considerar as suas próprias características. Ambos, 

docente e estudante, estão interligados, assim como os processos de ensino e de aprendizagem. 

Sendo assim, entende-se que atuação docente é permeada e atravessada por múltiplos fatores e são 

eles que constituem o professor cotidianamente, contribuindo para o seu planejamento e as ações 

pedagógicas. Dito isso, importa registrar algumas conclusões gerais e propor encaminhamentos 

diante do que foi exposto no decorrer do estudo, questões que serão abordadas a seguir. 

Conclusões 

O presente estudo evidencia a existência de relações significativas entre as características 

dos professores, ou seja, o seu perfil, e o desempenho matemático dos alunos de 5º ano do Ensino 

Fundamental. As análises demonstram quais características estão associadas às maiores e às 

menores médias dos estudantes na prova.  Mais que isso, o estudo revela que o perfil dos 

professores brasileiros explica cerca de 26% da variabilidade no desempenho dos alunos em 

matemática, além de permitir a compreensão acerca de quais variáveis, especificamente, estão 

associadas às maiores médias na prova. Esses resultados são de extrema importância e destacam o 

impacto que o professor possui no desempenho dos alunos. Diante dos diversos fatores que podem 

influenciar a variabilidade desse desempenho, verificar que 26% de tal variabilidade pode ser 

atribuída ao professor deixa evidente a grande importância docente no que diz respeito ao 

desempenho dos estudantes. 

Neste sentido, é urgente e necessário olhar com mais atenção os professores, buscando 

compreendê-los como indivíduos com variadas características, as quais impactam a sua atuação 

profissional. É importante oferecer suporte de diferentes formas, não somente no quesito 

profissional básico, mas também por meio de formações continuadas. O trabalho docente tem um 

caráter complexo e multifacetado, que requer lidar com inúmeras demandas, em diferentes níveis: 

pedagógicas, emocionais, psicológicas, familiares, tecnológicas, entre outras. Portanto, o suporte a 

ser oferecido pode trazer muitos benefícios se buscar contemplar tais demandas, qualificando e 

instrumentalizando o professor para fazer um trabalho melhor e, igualmente, sentir-se melhor 



Évelin Fulginiti de Assis, Leticia Menegotto e Beatriz Vargas Dorneles 17 

 

PERSPECTIVA, Florianópolis, v. 43, n.3 p. 01-20, jul./set. 2025 

 

enquanto o faz. Visto o impacto do perfil docente no desempenho matemático dos alunos, tal 

argumento ganha ainda mais força: para promover avanços na aprendizagem dos estudantes, assim 

sendo, é imprescindível levar em conta os professores. 
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